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AS ESQUERDAS E A CULTURA BRASILEIRA PÓS-1960
(Mestrado e Doutorado)

I. O PENSAMENTO DA ESQUERDA BRASILEIRA NOS ANOS 1960-70: ROMANTISMO
REVOLUCIONÁRIO
O romantismo como visão de mundo
Romantismo revolucionário: uma hipótese para compreender o pensamento e a ação social nos anos 60
As circunstâncias históricas do florescimento do romantismo revolucionário no Brasil
Artistas e intelectuais: a emergência de novas classes médias

II. PENSAMENTO E AÇÃO COMUNISTA NOS MOVIMENTOS CULTURAIS ROMÂNTICOS DOS
ANOS 60

A virada cultural do PCB nos anos 60
Política das artes: ascensão da “realidade nacional e popular”
Cinema: em busca do Brasil
Por uma dramaturgia brasileira
Poemas do homem brasileiro
Eu não mudo de opinião: o pós-64

III. PENSAMENTO SOCIAL DE ARTISTAS E DISSIDÊNCIAS COMUNISTAS: O PRIMADO DA
AÇÃO

Artistas e intelectuais na resistência nacionalista romântica
Os ramos maoístas da árvore romântica e revolucionária
Militantes no Teatro de Arena e os ecos do Oficina
Ovelhas desgarradas e armadas na agitação político-cultural do pós-1964
Um ateliê de artes plásticas no presídio Tiradentes
A pequena família trotskista em tempos de romantismo revolucionário

IV. UM PENSAMENTO CRISTÃO E MARXISTA:
o romantismo revolucionário da Ação Popular
Raízes católicas da Ação Popular: a Juventude Universitária Católica
Surgimento e consolidação da Ação Popular
O movimento de proletarização dos militantes
Cristianismo-guevarismo-maoísmo: romantismo revolucionário
A militância cultural da AP

V. SOCIEDADE E POLÍTICA BRASILEIRA NA OBRA DE CHICO BUARQUE

O tempo e o artista
Benjamim: nostalgia crítica do “Brasil”

VI. BRASILIDADE TROPICALISTA DO PENSAMENTO DE CAETANO VELOSO
Uma janela para o mundo no coração do Brasil
Contrapartida política do tropicalismo



Modernidade e romantismo
VII. REFLUXO E CONTINUIDADE DO ROMANTISMO REVOLUCIONÁRIO NA SOCIEDADE
BRASILEIRA
O avanço da indústria cultural
A resistência dos artistas junto aos movimentos populares
Sobrevivências românticas?
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